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Economia em Dia
Conselho Regional de Economia do RS

Obs.: As opiniões inseridas na coluna são de
responsabilidade do entrevistado.

O CORECON/RS sediará nos dias 20 e 21 de agosto, o XIV Encontro de
Economistas da Região Sul (Enesul). Juntam-se ao patrocínio do encontro,
o BRDE, a Luterprev, as Empresas Randon S/A - Implementos e
Participações, a Agrale S/A, o Coparroz - Cooperativa Agroindustrial Rio
Pardo e o Banrisul.
No dia 20, a palestra magna tratará sobre A Crise Econômica Mundial. Dia
21, o tema será O Reflexo da Crise Mundial nos Estados  da Região Sul do
Brasil, pela manhã, e O Agronegócio como Alternativa para Solucionar a
Crise Econômica, à tarde. A programação completa pode ser conferida no
site www.coreconrs.org.br

CORECON/RS Informa - Prepare-se para o XIV Enesul!

Mais uma crise ou prenúncio
da Nova Economia?

Entrevista concedida em 10 de junho de 2009.

Processos especulativos e a reconstrução da economia
A falta de sincronia entre o funcionamento do mercado financeiro
e a economia real sabidamente têm proporcionado terreno fértil
para a instalação de processos especulativos, como o boom de
investimentos nas empresas de tecnologia, oriundo do mercado
de capitais, e a abundância de crédito imobiliário proporcionada
pelas inovações financeiras. De certa maneira, esta é a forma
como as economias de mercado proporcionam a construção de
infraestruturas que ampliam os mercados a custo muito baixo e
estabelecem novos paradigmas tecnológicos. Quando chega o
colapso, muita gente perde grandes somas de dinheiro, mas a
infraestrutura fica para todos. Portanto, em essência, a grande
bolha e seu colapso são uma forma brutal de conseguir o
investimento necessário para instalar o novo e destruir o velho. É
o que ocorre com a atual revolução, baseada na tecnologia da
informação.
��
Ganhadores e perdedores
Ironicamente, muitos dos que apostaram na especulação financeira,
ao invés de manter-se no foco de aumento da produtividade,
acabaram se saindo mal. Boa parte dos lucros da Sadia no período
de 1996 a 2007, 43% do lucro total, foi resultado de transações
financeiras. Enquanto, em outras companhias este valor ficava
em 18% do lucro total. Nesse período, a média das empresas
abertas teve um endividamento de curto prazo de 13% de sua
dívida total, enquanto na Sadia este indicador ficou próximo do
dobro. Alternativamente, as vendas da Perdigão, entre 2000 e
2008, cresceram 73% a mais que a Sadia, sendo o seu foco o
aumento da produtividade.
Recentemente, a Sadia apresentou forte impacto negativo de perdas
com operações de derivativos, o que culminou com a sua aquisição
pela Perdigão. Empresas como a Aracruz, também registraram
forte perda com utilização de derivativos encerrando o ano de
2008 com prejuízo líquido de mais de R$ 4 bilhões, frente ao
lucro de R$ 1 bilhão em 2007.

A economia internacional tem experimentado, recorrentemente,
situações de instabilidades financeiras e cambiais, tais como a
crise monetária européia em 1992-1993, a crise mexicana em
1994-1995, a crise asiática em 1997, a crise russa em 1998, a
crise brasileira em 1998-1999 e a crise da Argentina em 2001-
2002. A atual crise representa a continuação do estouro da bolha
da internet de 2000, com a diferença de que desta vez o colapso
induzido pelas tecnologias da informação se manifestou sob a
forma de inovações financeiras.
Para o economista Jaime Moron Macadar, é difícil prever até
quando a atual crise pode se estender. Economias de mercado
são naturalmente instáveis, especialmente quando as instituições
que lhe dão suporte não estão plenamente desenvolvidas para o
paradigma produtivo a que estão sujeitas. Revivemos o ciclo de
instituir um novo marco regulatório para substituir aquele que se
tornou obsoleto pelas mudanças na estrutura produtiva, sabendo
que este também poderá não ser permanente.

É função do economista prestar assessoria e consultoria em
questões como gestão e análise econômicas, planejamento
estratégico, estudos e pesquisas de mercado, projetos e
organização.




